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APRESENTAÇÃO DO ORADOR — Tenho a satisfação e a honra de apre
sentar-vos Abelardo Duarte, alagoano, nascido em Maceió no dia 18 de maio de

1900; filho do doutor José Antônio Duarte e de dona Maria Clementina da Fran-
Çs; médico, pela Faculdade de Medicina da Bahia.

Nenhuma outra apresentação agradaria mais ao doutor Abelardo Duarte, que
®s'as simples palavras; que eu as dissesse e ele começasse a sua conferência.

Foi, na verdade, o qite me pediu, con» insistência, quando, há dias, o visitei,
sua bela mansão à Avenida Fernandes Lima, em Maceió; que não me derra-

'•'asse em referências à sua pessoa, ao seu trabalho; que não me alongasse em
elogios.

Mas, não será elogio, de certo, referir-me, ao de leve, aos seus trabalhos;
que fez, ao que é. Se dessa enumeração de tarefas, se desse relato de origens

® de parentescos, de atividades, aflorar a figura do homem, simples, sério, dado
esforço útil,' à pesquisa; se de todas essas referências surgir uma resultante

^''ttiamente lisongeira ao médico, ao professor, ao historiador, ao chefe de famí-
ao homem voltado durante toda a sua vida para os superiores interesses do

®®Pírito, que não se culpe este simples apresentador.

Pois, aqui está, senhores, um homem que descende de ilustres figuras de
relevo na sociedade brasileira: de professores, de médicos, como Antônio

«txeira da Rocha, Barão de Maceió, que foi médico da Casa Imperial; de ci-
^9rgiões e naturalistas, como esse Egas Carlos Duarte, cujo nome está ligado
_  Uina classificação cientifica — mytilus mundaunsis duürtii, o popular sururu,
'cgrado na literatura científica.

"Pertenço a uma família de médicos e de políticos; sou , médico, mas a
utica nunca me interessou" — declarou-me.

Médico sempre foi, desde que saiu da Faculdade de Medicina da Bahia,

^  ̂ sua tese, sobre Contribuição ao estudo dos grupos sangüíneos daaía foi aprovada com distinção.

Sq̂
 Os cargos mais honrosos tem exercido: professor catedrático do Liceu Ala-

^^ano, primeiro médico pediatra, em Maceió; professor titular de Clínica Pediá-
Médica e Higiene da Faculdade de Medicina de Alagoas; professor emé-

Faculdade, da qual foi diretor, de 1953 a 1956; chefe de Clínica
látnca Medica da Santa Casa de Misericórdia; participante de congressos,

'=ouferências, no país e no estrangeiro, com a apresentação de
alhos de pesquisa e interpretação; membro das mais honrosas instituições
®'ieiras e estrangeiras.

Vd ̂  atividade não tem sido, apenas, ligada à medicina, extrapolando, naade, para o campo do folclore, da etnografia, da antropologia, da história.
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ij campos em que se move a gosto; os seus trabalhos têm o respaldo de indaga-
Ç  s, e buscas, no acúmulo de material, que ele sabe considerar com acerto»

// tratar com inteligência, extraindo conclusões claras, nítidas, das quais não bá
/ / O que duvidar.

No penedo de 1931-1969 publicou, entre outros importantes trabalhos:
minhos do Ensmo Médico, Aspectos da Mestiçagem nas Alagoas, Conquistas e
Tendenmas da Me^cma Contemporânea; Um Folguedo do Povo, - Bumba-meU-

nas'AlZZ T republicanismo
Alagoas, Tribos, Aldeias & Missões de f '
obra que será deáic.H,. s f Alagoas. Escreve, agora, umrtkvo ' j 1. 1 . «a "c ifiaios nas Alagoas, biscreve, agora,

deste aZ^AcZ'^^ a memória de sua esposa, desaparecida em 14 de abrüdeste ano. A Guerra da Independência nas Alagoas.

rico,Í pL'qu!lIrrVdr'" ° ^ « homem tel-na linguagem simples Z ̂ "eis ver daqui a pouco =
múltiplos relacionamentos, VdTdlb' ̂  ° o tipo, nos seUS
buição pessoal, na, lúeidi inter t ™'"^'^has e- contra-marchas; a contri"
linguagem seca, nai quase linei derrames literários, U®
diagnósticos. considerar sintomas e traçar

Mas, este conferencista não '
tudo e trabalho, com as snaa ,.1, ° bomem com o seu passado de cS'suas obras, com os seus livros e os seus cargos.

Há que se relacionar tudo issn à f:„., l
ao colecionador, ao "connaissenr" A • bumana: ao homem de bom gostO'Pintor Rosalvo Ribeiro o "pil Ta"' ^ Í
balhos; do homem simples, que vive i. melhores "

d"

niram, num ambiente fino e agradável T ̂ ̂  ® ^ esposa
homem cujo hobby é a leitura — ' ™ acervo de obras de arte;
está certo de que "não há maior prazTr" ^lósofo do século XIV, el®
pada, e tornarmo-nos companheiros dn h^ro, só, à luz da lâU''
o reconcilia com a vida, 1 aTarga „ra
gulhou em "1'epouvantable tristesse d'.. • '• cuja falta o mcr"
- "na terrível tristeza do nulca „al". " ' ' ° f""-® ̂ ^^hauR

Eis aí o homem; que ele, agora, fale V», • .
respeito. — JOSÉ CÉSIO REGüElRA COSTA demais a s®
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Alagoas e a Independência

Abelardo Duarte

A Nação inteira, integrada nos mais puros sentimentos cí
nicos, e o Nordeste inclusive, assinalam a passagem do Sesqui-
'^entenário da independência do Brasil com demonstrações po-
^^livas da pujança e do progresso a que atingiu, em todos os se-
''ffes, inegavelmente, o grande Brasil de nossos dias.

Pernambuco, de tão notáveis e recomendáveis tradições li-
'^rtárias, cioso de sua bravura cívica ante a tirania e a submis-
^5o, ante o despotismo e a violência, este indômito Leão do Nor-

está vivendo também este momento de glória nacional.

Amplas razões moveram a Universidade Federal de Per
nambuco e a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste
(SUDENE) —' e louvores sem conta por isso merecem — quan-
*^0 instituíram o Curso "O Nordeste e a Independência", possi
bilitando sob novos moldes a recordação dos feitos e da campa-
nlia nacionalista, a luta pela Independência e os seus artífices,
h ideal emancipacionista, nestas plagas, senão a revisão de cer-

pontos considerados merecedores disto, a análise documental
hiais profunda, serena e meditada, a fundamentação científica

fatos históricos alusivos, além da explanação de temas à
hfargem da Independência.

Foco cultural e político do Nordeste, em todos os tempos,
b^ernambuco irradiara para a então Comarca das Alagoas, que

pertencia, e afinal, para todas as Capitanias mais próximas,
idéias de liberdade, o ideal democrático, que se haviam im

plantado, de há muito, em seu solo e que fluiram natuialmente
Pelo contato de suas populações, pelas trocas e intercâmbio en-

as suas mais ilustres e importantes cidades — o Recife, Olin-
Goiana e outras. Cidades que atuaram como centros de atra

ção e dispersão, ao mesmo tempo.
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